
Governo alega que 
não tinha tempo 
hábil para distribuir 
medicamentos

¬ DA REDAÇÃO

¬Ao longo de 2023, pri-
meiro ano de mandato do 
governo Lula  (PT),  cerca  
de 257 mil unidades de me-
dicamentos destinados ao 
tratamento dos  indígenas  
Yanomami,  em  Roraima,  
foram jogados fora. Segun-
do reportagem do jornal “O 
Estado de S.Paulo”, com ba-
se em dados do Distrito Sa-
nitário  Especial  Indígena  
Yanomami  (DSEI-YY),  os  
maiores descartes foram de 
ivermectina (48.228 com-
primidos)  e  cloroquina  
(12.580  comprimidos),  
apostas de Jair  Bolsonaro 
para  o  combate  à  Covid,  
mas que são indicados para 
verminoses e combate à ma-
lária, doença comum na re-
gião, respectivamente.

Também foram descar-
tados  1.690  unidades  de  
Paxlovid,  antiviral  usado  
no combate à Covid, e ou-

tros  insumos,  como  testes  
rápidos de Covid e de HIV.

Por meio de Lei de Acesso 
à Informação (LAI), o DSEI-
YY informou que 86% dos 
medicamentos jogados no li-
xo perderam a validade ao 
longo de 2023 ou em anos an-
teriores (até 2015).

Ao jornal, a subdivisão do 
SUS afirmou que o processo 
de descarte de medicamentos 
é acompanhado pelo Tribu-
nal de Contas da União (TCU) 
e pela Controladoria Geral da 
União (CGU). As justificativas 
para a maior parte dos descar-
tes são danos na embalagem 
ou por estarem vencidos. 

No entanto, segundo o lí­
der do povo originário Júnior 
Hekurari Yanomami, mora-
dor da comunidade Surucu-
cu, enquanto os fármacos ain-
da estavam dentro do prazo 
de validade, a população indí­
gena sofria por falta de remé­
dios. Este fator teria agravado 
a crise humanitária na região.

“Em 2020, nós Yanomami 
cobramos  muito,  avisamos  
muito que o medicamento es-
tava faltando na Terra Indíge­
na Yanomami. Muita gente, 
muitas  crianças  morreram  

por falta de medicamento. Na-
queles  anos,  2020,  2021,  
2022, faltou medicamento na 
comunidade. E profissionais, 
também. Na época, denuncia-
mos à Polícia Federal e eles 
descobriram que havia des-
vios de medicamentos”, disse 
Júnior Hekurari.

ABANDONO.  Ainda de acordo 
com a publicação, no último 
dia 31 de janeiro, a Polícia Ci-
vil de Roraima encontrou vá­
rios sacos de lixo e caixas de 
medicamentos vencidos nu-
ma casa abandonada em Boa 
Vista. Os produtos eram desti-
nados a unidade de saúde que 
trata os Yanomami. 

Na ocasião, a Secretaria de 
Saúde Indígena (Sesai),  do 
Ministério da Saúde, declarou 
que os medicamentos já esta-
vam vencidos desde o gover-
no Bolsonaro. De acordo com 
Hekurari, essas drogas teriam 
sido escondidas pelos gesto-
res do DSEI-YY após os indíge­
nas denunciarem a entrega 
dos fármacos para garimpei-
ros que atuam na região.

Ao “Estadão”, o Ministério 
da Saúde afirmou que her-
dou do governo do ex-presi-

dente  Jair  Bolsonaro  esto-
ques de medicamentos “sem 
tempo hábil para distribuição 
e uso”. A pasta disse também 
que busca reestruturar as po-
líticas de saúde indígena “evi-
tando desperdícios e garantin-
do a distribuição de acordo 
com a necessidade”.

Em 2023, o território Ya-
nomami registrou 363 mor-
tes de indígenas. Em 2022, úl­
timo ano do governo Bolsona-
ro,  o  governo contabilizou 
343 mortes. O governo alega 

que  houve  subnotificação  
de óbitos na gestão anterior, 
mas admite que ainda não 
conseguiu implementar a as-
sistência  necessária  à  re-
gião. “Entendemos que um 
ano não foi suficiente para 
gente resolver todas as situa-
ções instaladas ali,  com a 
presença do garimpo, com a 
presença de quase 30 mil ga-
rimpeiros convivendo dire-
tamente no território”, disse 
a ministra dos Povos Indíge­
nas, Sonia Guajajara.

PCRR/DIVULGAÇÃO

03/03/2024

Norte

¬ BRASÍLIA. O governo federal 
montou uma força­tarefa pa-
ra ajudar o Acre em função 
das enchentes que afetam o 
Estado desde o dia 21 de feve-
reiro. Cinco ministros são es-
perados em Rio Branco hoje 
para o anúncio de uma série 
de medidas. A atual cheia do 
rio Acre já deixou 43 bairros 
atingidos em Rio Branco e  
mais de 4.300 pessoas desa-
brigadas ou desalojadas. 

A viagem da comitiva foi 
anunciada ontem pelo minis-
tro da Integração e do Desen-
volvimento Regional, Waldez 
Góes. Segundo ele, também 
desembarcarão em Rio Bran-
co representantes dos ministé­
rios da Saúde, do Meio Am-
biente, do Desenvolvimento 
Agrário e Agricultura Fami-
liar, do Desenvolvimento e As-
sistência  Social,  Família  e  
Combate à Fome e da Defesa.

“Nosso pessoal da Defesa 
Civil já está no Estado, ajudan-
do a preparar os planos de tra-
balho para as ações de assis-
tência, de restabelecimento e 
de reconstrução necessárias 
ao povo acriano”, acrescen-
tou  Góes.  (Renato  Al-
ves/O Tempo Brasília)
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Medicamentos estavam vencidos desde 2021, segundo a Polícia Civil

Yanomami. Milhares de unidades destinadas aos indígenas foram descartadas em 2023

SUS desperdiça 257 mil remédios Enchente no 
Acre motiva 
força­tarefa

Natal decreta emergência
A Prefeitura de Natal decretou emergência em 
saúde devido ao aumento do número de casos 
de dengue. A capital do Rio Grande do Norte con-
tabilizou desde o início de 2024 um total de 692 
ocorrências de arboviroses transmitidas pelo 
mosquito Aedes aegypti, sendo 655 de dengue.

7Belo Monte é ‘ecológica’
Estudo do Instituto Alberto Luiz Coimbra da Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro (Coppe/UFRJ) 
concluiu que a hidrelétrica de Belo Monte é a usina 
que menos emite gás carbônico na Amazônia, 
além de ser a quinta mais eficiente do Brasil em 
termos de taxa de intensidade de gases poluentes.
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Ausência de ajuda. Palestinos, à beira da falta de recursos, transportam tanque de água para consumo

¬ FAIXA DE GAZA, PALESTINA. As 
negociações  para  uma  
trégua nos combates na Fai-
xa de Gaza foram retoma-
das ontem, no Egito. O obje-
tivo é alcançar um cessar-fo-
go na região durante o Ra-
madã, mês sagrado para os 
muçulmanos.  Delegações  
do movimento Hamas, do 
Catar e dos Estados Unidos 
estão na capital egípcia.

Os enviados do Hamas 
precisam decidir sobre a pro-
posta apresentada em Paris 
no final de janeiro, que con-
siste em uma pausa de seis 
semanas nos combates e na 
libertação de 42 reféns em 
troca de prisioneiros palesti-
nos em Israel. O objetivo é 
chegar a uma trégua antes 
do início do mês de jejum 
muçulmano, que tem início 
na próxima semana.

Israel  exige que o Ha-
mas lhe forneça uma lista 
dos 130 reféns que conti-
nuam retidos em Gaza – en-
tre eles mais de 30 que acre-
dita terem morrido em cati-
veiro. Com a negativa dian-
te da condição, o governo 
de Benjamin Netanyahu te-
ria  se  recusado  a  enviar  

uma delegação para as trata-
tivas, informou a imprensa lo-
cal. De acordo com o “Times 
of Israel”, o Hamas também 
não teria informado quantos 
prisioneiros palestinos pedi-
rá que sejam soltos em troca 
de cada um dos reféns que se-
guem sob seu controle.

O receio dos mediadores 
e de toda a comunidade inter-
nacional que acompanha o 
conflito –  inclusive aliados  
do país do Oriente Médio – é 
que o governo de Israel am-
plie as ofensivas no sul da Fai-
xa de Gaza, principalmente 
em Rafah. A cidade, que faz 
fronteira  com  o  Egito,  se  
transformou em um campo 
aberto de deslocados inter-
nos ao longo dos últimos qua-
se cinco meses de conflito.  
Expulsos das porções norte e 
central de Gaza, centenas de 
milhares de civis palestinos 
se refugiaram no local.

O episódio da última quin-
ta-feira, quando dezenas de 

civis morreram durante o re-
cebimento de ajuda humani-
tária na Faixa de Gaza, fragi-
lizou as tratativas da trégua. 
O Hamas afirma que as tro-
pas  israelenses  mataram  
mais de 110 pessoas a tiros. 
Tel Aviv, por sua vez, diz que 
a maioria das vítimas mor-
reu pisoteada e atropelada 
após saquear os caminhões e 
que seus homens mataram 
cerca de uma dezena de pa-
lestinos por estarem acuados 
por  eles.  Até  o  momento,  
mais  de  30 mil  pessoas já  
morreram  no  território.  
(AFP com Folhapress)

¬ SÃO PAULO. Quatro dos sete 
suspeitos de participação no 
estupro coletivo de uma brasi-
leira na noite da última sexta-
feira, na Índia, foram presos, 
de acordo com informações 
da polícia local. O episódio 
ocorreu em Dumka, no Esta-
do de Jharkhand, no nordes-
te do país. No momento do 
crime, a mulher estaria acom-
panhada do marido, que foi 
ameaçado com uma faca. 

A prisão dos quatro sus-
peitos foi informada ontem 
pelo diretor-geral da polícia 
de Jharkhand, Ajay Kumar 
Sing, no jornal “The Indian 
Express”. “E os três restantes 
serão presos em breve”, com-
pletou, lembrando que sete 

homens foram identificados 
pelo casal atacado.

A embaixada do Brasil em 
Nova Délhi informou ontem, 

em nota, que a brasileira e 
seu marido, um cidadão espa-
nhol, sofreram “um grave ata-
que criminoso” enquanto visi-

tavam o país a turismo, mas 
não forneceu detalhes sobre 
a agressão em respeito à pri-
vacidade das vítimas. 

Ontem, o casal publicou 
um vídeo no Instagram agra-
decendo o apoio que tem re-
cebido e afirmando que a po-
lícia está fazendo “todo o pos-
sível” para solucionar o cri-
me. “Não pensem que a Ín­
dia é assim”, disse o homem. 
Ambos apresentam  feridas  
no rosto. “O que aconteceu 
conosco nós não desejamos 
a ninguém”, disse a mulher. 
Uma pesquisa da Fundação 
Thomson Reuters  de  2018 
considerou  a  Índia  o  país  
mais violento do mundo pa-
ra mulheres. (Folhapress)

América Latina

Violência. Três agressores ainda são procurados pela polícia do país

Após ocorrência com caminhão, 
países enviam assistência aérea
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Israel x Hamas. Imprensa local aponta, porém, que Netanyahu não enviou delegação para discutir acordo

Negociação de cessar-fogo é retomada
Proposta de nações 
mediadoras consiste 
em uma trégua de 6 
semanas na guerra

Celac pede 
fim imediato 
do conflito

7
BRASÍLIA.  O  Brasil  e  
mais 23 países da Co-

munidade de Estados Lati-
no-Americanos  e  Caribe-
nhos (Celac) emitiram de-
claração conjunta por um 
cessar-fogo imediato na Fai-
xa de Gaza. O documento 
que trata das ações israelen-
ses na Palestina foi assina-
do durante a cúpula do gru-
po,  na última sexta-feira,  
em Kingstown, capital  de 
São Vicente de Granadinas.

Os chefes de Estado en-
dossaram  “fortemente”  a  
exigência  da  Assembleia  
Geral da Organização das 
Nações Unidas  (ONU) de 
um cessar-fogo humanitá­
rio imediato em Gaza. A de-
claração exige ainda a ga-
rantia de acesso humanitá­
rio às áreas afetadas. 

O documento  também 
enfatiza a exigência de liber-
tação imediata e incondicio-
nal de todos os reféns e reite-
ra a solução de dois Esta-
dos, Israel e Palestina, viven-
do lado a lado dentro de 
fronteiras seguras e reconhe-
cidas. (Agência Brasil)

Turista brasileira é vítima de estupro 
coletivo na Índia, e quatro são presos 

¬ FAIXA DE GAZA, PALESTINA. Os 
Estados Unidos começaram a 
lançar no sábado suprimentos 
alimentícios  por  meio  de  
aviões para a população da 
Faixa de Gaza. A entrega, reali-
zada pela  Força Aérea dos 
EUA, ocorre dois dias após pa-
lestinos morrerem enquanto 
recebiam ajuda humanitária 
de um caminhão. A comunida-
de internacional pediu uma in-

vestigação dos fatos.
Vários países, como Jordânia 

– com apoio de França, Holanda 
e Reino Unido – e Egito, já ha-
viam enviado por ar pacotes de 
ajuda humanitária, após o inci-
dente, devido à dificuldade de 
acesso ao território palestino. A 
ONG International Rescue Com-
mittee alertou que a entrega aé­
rea de ajuda “não pode substituir 
o acesso humanitário”. (AFP)

Brasileira mostrou em suas redes sociais ferimentos que sofreu

Trump vence primárias
O ex-presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, 
avançou um pouco mais no seu objetivo de se tornar 
o candidato presidencial republicano ao vencer as 
eleições internas do partido, no sábado, nos Esta-
dos de Missouri, Michigan e Idaho. Até agora, ele 
venceu todas as disputas de indicação estadual.

7Vulcão entra em erupção
O vulcão La Cumbre, localizado na deserta ilha 
de Fernandina, no arquipélago equatoriano de 
Galápagos, entrou novamente em erupção. Ele 
já entrou em erupção quatro vezes em quase oi-
to anos. A anterior foi em janeiro de 2020. Não 
há previsão de risco para as pessoas.

Papa faz prece
Pelos civis. O papa Fran-
cisco pediu, ontem, de-
pois de rezar o Angelus, 
no Vaticano, que “conti-
nuem as negociações 
para um cessar-fogo 
imediato em Gaza”.
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